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A Neurociência é um campo de estudo multidisciplinar do conhecimento que 
busca investigar o funcionamento do sistema nervoso a fim de compreender as 
bases biológicas do comportamento. Interessa-se por questões que perpassam 
o desenvolvimento deste sistema nervoso, suas principais estruturas e a forma 
pela qual é possível relacionar tais aspectos com a expressão dos nossos 
comportamentos e emoções, nosso funcionamento cognitivo, tanto em 
condições normais quanto em condições patológicas.​
 

●​ Considera-se, assim, que uma das últimas fronteiras no campo das 
Neurociências a serem superadas refere-se às investigações do 
cérebro, desde seus aspectos estruturais e funcionais até os 
processos que perpassam o funcionamento da mente humana. 

 

 

●​ Tudo isso nos leva, consequentemente, a uma melhor 
compreensão acerca da manifestação dos nossos comportamentos 

e, entre eles, o desenvolvimento das nossas aprendizagens, 
tornando possível ligar o que ocorre em níveis genéticos e 

biológicos com aquilo que fazemos, sentimos, pensamos ou 



aprendemos. A denominada “genética do comportamento” 
apresenta-se como uma das revoluções da Neurociência moderna. 

 

 

Diferentes áreas do conhecimento contribuem para o campo da 
Neuroeducação, como a Psicologia, a Pedagogia, a Psicopedagogia, a 
Educação e a própria Neurociência.  

Portanto, um dos principais objetivos a serem alcançados por esta área 
de estudo é o de proporcionar conhecimento e base científica aos 
educadores para que possam desenvolver métodos de ensino e 
aprendizagem, assim como estruturar planos pedagógicos e currículos 
mais eficientes e capazes de estimular as potencialidades dos 
indivíduos, sejam eles crianças, adolescentes ou adultos. 

Isso inclui indivíduos com condições típicas e atípicas do 
desenvolvimento do cérebro. 

 

●​ Neste sentido, a interface que se constrói entre a neurociência e a 
Educação oferece fundamentos para as práticas pedagógicas, 
incentivando investigações e proposições de estratégias de 
ensino-aprendizagem que possam ser mais eficientes de acordo 
com a maneira pela qual o nosso cérebro funciona e aprende. 

​
 

●​ Como aprendizagem, podemos entender todos os processos pelos 
quais competências, habilidades e conhecimentos, 
comportamentos e valores são adquiridos ou modificados como 



resultado de estudo, experiência, formação, raciocínio e 
observação. 

​
 

●​ Podemos considerar que o processo educacional perpassa aquilo 
que ocorre em nosso cérebro, mais especificamente, nos nossos 
neurônios, os quais representam o principal componente do SNC.  

 

 
●​ São os processos e o funcionamento dos nossos neurônios que 

dão base para o aprendizado, a memória e as capacidades de 
raciocínio, resolução de problemas e tomada de decisão.  

 

​
 

●​ Essa representa uma das descobertas mais fascinantes do campo 
das neurociências aplicadas aos diferentes contextos, como a 
educação. 

 
●​ A última fronteira das ciências biológicas é compreender as bases 

biológicas da consciência e dos processos mentais como agir, 
aprender e lembrar (...) O passo mais desafiador é unificar os 
processos biológicos com o estudo o comportamento – ciências da 
mente – e a ciência neural, a ciência do cérebro (KANDEL, 2021, 
p.6)  

​
 



●​ Isto nos leva a pensar que estamos diante de um momento 
importante de avanço dos conhecimentos sobre o cérebro humano 
que permite repensarmos práticas aplicadas à Educação. 

​
 

●​ O avanço científico e tecnológico da área tem tornado possível 
estabelecer relações entre processos biológicos e a expressão dos 
nossos comportamentos, sendo capaz, inclusive, de explicar as 
origens dos transtornos neuropsiquiátricos e do seu 
desenvolvimento por meio de atividades intrínsecas ou de base 
genética, compreendendo sua interação com experiências e 
influências ambientais. 

 
●​ Sabe-se que, para a Neurociência, o ambiente possui um papel 

importante para a estimulação e o desenvolvimento dos indivíduos. 
 

●​   A interação das nossas bases genética e biológica, ou seja, aquilo 
que é programado e esperado para manifestarmos com base no 
nosso DNA, em combinação com estímulos ambientais e 
experiências ao longo da vida revela-se determinante para a nossa 
trajetória de desenvolvimento.  
 

●​ A falha ou o não atendimento de necessidades básicas em 
períodos iniciais do desenvolvimento, como por exemplo afeto, 
carinho, segurança e estabilidade, pode reprogramar o curso e os 
processos de formação do nosso cérebro (alterando estruturas e 
seu funcionamento) e conduzir a prejuízos psicológicos e 
cognitivos significativos.  
 

●​ Evidências já indicam que exposição a experiências adversas e 
estressoras na infância e, também, na adolescência estão 
associadas a baixos níveis de inteligência (avaliado através de 
testes de QI), problemas escolares de aprendizagem e 
desempenho, além de aumentarem o risco de manifestação de 
distúrbios emocionais e comportamentais.  
 

●​ Dentro de uma perspectiva da Neuroeducação, podemos 
considerar que os Educadores, formam um dos pilares ambientais 
mais importantes para o desenvolvimento humano.  
 

●​ Isto faz com que se apresente uma crescente demanda de 
integração do conhecimento a fim de planejar estratégias 
pedagógicas que possam estar alinhadas com as experiências e a 
trajetória de vida dos indivíduos ao longo do seu processo de 
formação e desenvolvimento. 



 

 

 
●​ Possuímos um papel central para este cérebro em 

desenvolvimento, especialmente durante os primeiros anos de 
vida. Para que isso ocorra, precisamos pensar que as nossas 
práticas do futuro devem ser capazes de construir estratégias que 
se alinhem ao funcionamento do cérebro na busca de melhores 
resultados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

●​ Como é possível que nossas aprendizagens tenham como base o 
funcionamento dos nossos neurônios? 
 

●​  Será que é possível que nossas memórias estejam armazenadas 
em padrões de atividade neuronal? 
 
 

●​ O que faz com que crianças e adolescentes tenham diferenças em 
relação à facilidade com que aprendem certos conteúdos em 
comparação com outros, para os quais apresentam maiores 
dificuldades? 
 

●​ Quais seriam as estratégias de aprendizagem adequadas a fim de 
facilitar os processos de ensino e aprendizagem, considerando-se 
o funcionamento do cérebro? 
 
 

●​ Qual é a influência de fatores psicossociais e parentais em tais 
processos, para além da atuação do educador? 
 



 

 
 

●​ Assim, espera-se que tais respostas possam ser, ao menos em 
parte, respondidas ao longo de leituras, e formações.  Ainda que se 
saiba, hoje, que nem mesmo a Neurociência é capaz de oferecer 
todas as respostas. 
 

●​ Muitos questionamentos acerca do funcionamento do cérebro 
humano ainda precisam ser respondidos.   
 

●​  Isso demanda um maior número de pesquisas nas diferentes áreas 
de estudo do cérebro, assim como na própria educação.  
 
O papel do educador em levantar questionamentos e elucidar demandas 
e problemas práticos de sala de aula, a partir de suas observações 
empíricas no campo, torna-se essencial para o desenvolvimento das 
pesquisas que buscam melhor compreender como nossos cérebros se 
organizam e respondem aos estímulos e desafios apresentados, 
contribuindo na construção das nossas aprendizagens. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Using insights of neuroscience to improve teaching and learning | Veerle 
Ponnet | TEDxPatosdeMinas 

https://www.youtube.com/watch?v=NmAuawoYnUk 
 
A própria Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) sugere 
que possam ser trabalhados na educação aspectos cognitivos, 
emocionais e sociais. Aliás, muito se fala hoje no desenvolvimento 
das capacidades socioemocionais das crianças e adolescentes. 
Fazer com que a educação contribua para além da aquisição de 
conhecimentos a partir das disciplinas básicas passa a ser uma 
das missões de professores e educadores. Formar jovens cidadãos 
com habilidades sociais, inteligência emocional, pensamento 
criativo, educação financeira, capacidade de raciocínio, resolução 
de problemas e tomada de decisão passa a ser um dos grandes 
desafios da educação na contemporaneidade. 
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Sugestão de livros 

 

1.​ Neurociência e educação: Como o cérebro aprende  

Ramon M. Cosenza (Autor), Leonor B. Guerra (Autor) 

●​ O cérebro é responsável pela forma como processamos as informações, 
armazenamos o conhecimento e selecionamos nosso comportamento, dessa 
forma compreender seu funcionamento, seu potencial e as melhores estratégias de 
favorecer seu pleno desenvolvimento é foco principal de estudo e trabalho tanto 
dos profissionais da saúde mental como da educação. 

 

2.​ Neurociência e Transtornos de Aprendizagem - As Múltiplas 
Eficiências Para uma Educação Inclusiva 

Marta Pires Relvas (Autor) 

 

●​ Este livro pode ser indicado a profissionais da educação, pais e todos os 
responsáveis pelo processo de educar pessoas, conhecendo as dimensões que o 
humano possui em aprendizado. A obra pretende mostrar como a Neurociência 
pode ser aplicada em sala de aula, pelo funcionamento dos estímulos cerebrais, 
com o objetivo de criar vínculos e conquistas solidárias no cotidiano, por meio da 
observação, interação e acolhida a todos que aprendem.  

 

 

 

https://www.amazon.com.br/Ramon-M-Cosenza/e/B0933L8759/ref=dp_byline_cont_book_1
https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_2?ie=UTF8&field-author=Leonor+B.+Guerra&text=Leonor+B.+Guerra&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
https://www.amazon.com.br/Marta-Pires-Relvas/e/B07THN97HY/ref=dp_byline_cont_book_1


Sugestão de questões Reflexivas  

 

1. 

 

Como Você Professor (a) entende que avanços da Neurociência Cognitiva têm contribuído 

para a compreensão dos processos de aprendizagem e reforçado a necessidade de 

aproximação entre a área educacional e pesquisas sistematizadas, especialmente no que se 

refere à relação ensino-aprendizagem? 

2.  Comente a imagem abaixo: 

 

3. Você concorda com a afirmativa abaixo. Comente: 

 



 

 

4. Comente a afirmativa abaixo: 

 

 

5.  Comente a afirmativa abaixo: 

 

 

6. . Você concorda com a afirmativa abaixo? Comente. 



 

 

7.  Professor (a) comente a importância de se estimular a curiosidade de 

seus alunos no dia-a-dia em sala de aula. 

 

 

 


